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PRESIDÍNCIADAREPÚBLICA 25
SERVIÇO humm DE IMNRIMÇõES E CONMTRA-INFORMAÇÃO

- ARUNO _SEGLLM

- Suplente de deputado pelo ARS, cabendo-lhe

assumir a cadeira conquistada pelo legenda,

em face da cassação do mandato de MIRINO

RODRIGUES DOS SANTOS,

 

- Presidente do dos Trabalhadores /
nas indústrias Metalúrgicas,Mecanlcas e de Material Elétrico de CAXI
AS DO SUL, Comunista, conforme informação datada de 27 de julho de
1958, Dentre outros clementos comunistas tomou parte no 79 Consreaso
Mundial da CIOSL, que teve lugar na BERLIM da Se
ção de Segurança do MTP8) .

- Deu seu apoio à CAMPANHA CONTRA A GUERRA ATO

MICA, fazendo parte da Conissão Estadual que patrocina a aludida cam
panha e intensamente explorada pelos comunistas, (jornal A TRIBUNA),

-Consta de comunittas que partici-

param (como dirigentes sindicais) da CONVENÇÃO SINDICAL ESTADUAL,rea

lizada em PÓ fo ALSuRE, nos dias 15 e 16 de Dez 1955. (Arquivo do Dc-
partamento de Polícia Civil do RS)

- Em junho 1956, foi un dos membros da Comis-
são que deveria viaj=r para o RIO DR JANEIRO para uma conferência
com o Presidente da Republlca e Gen LOT, sôbre arevisão do salário

minimo. (Arquivo do Departamento de Polícia Civil do RS),

- Em julho 1956, no relatório policial sôbre

atividades comunistas em CAXIAS DO SUL, BRUNO SEGALA é considerado

um comunista de intensa atividade nos sindicatos, orºanlzaçoes de ea
ráter subversivo e Câmara Municipal, onde faz intensa pregaçao com-

nista. É um dos interessados, como funcionário, dentro da metalúrgi—

ca AFRANO EZSERILE S/A., mesmo assim não perde oportunidade para fazer

asitacão entre os operários. (Arquivo do Departamento de Polícia Cá,

vil do R3).

Em 30 junho 1956, Vereador pelo PSP, na Câmara

de CAXIAS DO SUL, onde é o porta-voz do comunismo local. (Arquivo do

Departamento de Polícia Civil do RS),

- Destinatário de livros de propaganda comunis

ta que foram apreendidos pela Delsacia Rogional de Polícia, de SAN

TA MARIA RS. Consta residir em CAXIAS DO SUL, ser vereador e Presi-

dente do Sindicato dos thalurglcos da cidade de SANTA MANIA-RS, (Ar-

quivo do ),
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- Exercia atividades sulversivas, nos anos de

1956 a 1959, no Setor Sindical do Estado do RIO GRANDE DO SUL (Arqui

vo do 3FICI),

- Em Out 59 elemento de próa nas reuniões de

CAXIAS DO SUL, é Presidente do

pelo PSP.

- « 2 C aindicato dos Metalurgicos e VercadorT
2

- Em Mai 62, líder comunista convicto. IÍíder

operário. Presidente de Sindicato em CAXIAS DO SUL., Faz seus discur-
sos atacando os que não concordam com a cessão de suas terras, Fez -
elogio do Governador pela sua ação de liderança frente às "
ponesas. (Serviço de Informações do IT Exército). gela"

- Em 27 Mai 1962,conforme nota de Serciço 'as
Seção de Investigações desta Divisã10, Esteve "resente ao VIICongresg
so Estadual do Partido Comunista Prasílciro, realizado em PORTO AILE-
GRE em 27, 28 e 29 de mio do corrente ano, (Rclatório da See ctaria
de Estado de Scgurança Fública do R$),

- Em 19 Out 1962, conforme nota de serviço da

Seção de I formações desta Divisão, o mrginado figura numa relação

dos candidatos da ALIANÇA REPUÚBLICANA SOCIALISTA à Assembléia Legis-

lativa do RIO GRLINDE DO SUL, (Relatório da Secretaria de Estado de

Segurança do RS),

- Em 8 Jan 1963, conforme ofício da Delegacia

de Polícia de CAX 23 DO 3UP, o morginado seria o exechtor do seguin-

te plano: Devcria proceder o desligamento da corrente clétrica da C,

B.B.B., quebra-quebra no centro da cidade, sendo visada, 2 Rádio C1-

XIAS DO SUL (considercda reacionária), Metalúrgica ABRAMO ÁBERIE S.
vv x - 2 : 3Ae , AGÍNCIA 2020, DO BANCO DO N GIL 3... e mais as ferrascns

a ver r # « +CAXIBNSE e TRICHES, sendo que, nestas duas ultimas, deveriam apode-9 9

rar-se do moterial explosivo, armas e munições ali existente,. (Relato
rio da Secretaria de Estsdo de Segurança do RS),p [h]

- E 16 Ms3 10963, conforme noto de sesvico da

Secao de InVcstlgçao destoa Divisato, tomou parte noss passeata do /

classe metalurglcu da cidade de SAO LEOPOLDO e SAPUcªlu, a qual pos-
tou-se no LARGO D. PREFEITURA MUNICIP.L da cidade de SAO IEOPOIDO on
de se verificou um comício relumpago. O marginado f&z uso da pala-

vra dizendo o seguinte: "" ... No de seu discurso que foi

de carater esquerdista, declarou due a presente situação persistir:

até a zero pora do 319 20 do corrente mes, segunde feira, ocasião em
quc será deflaggrada uma greve seral de tempo indeteriminsdo. E não é
so; também terá a classe netalurºirª, também se movimenta, sendo es-
perado assim, due a dªºo seja de ânvito e3stadusl ..,", (Relatório

da Secretario de Seguranço do RS),
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- Em 23 Mi 1963, conforme nota de Serviço dao

Seção de IDV”“t1gQCOCo desta Divisão consta o seguinte: Sob a dire-

ção do Deputado JUSTINO QUINTANA e BRUNO SEG.LA, foram afixados car-

tazes no zona Central desta Capital, com os seguintes dizeres: num
lia-se. "SARGENTOS E Povo 9 O FUZL R.. MIO UNIDOS PELA LIBERT“Ç“O !
& no outro o SÇ”ulnt€'ISu3G4NLOSE Povo coM O PUZIL NA MÃo UNIDOS PR
TuL LIBERThÇ40" € no outro o seguinte:" S.RGENMOS ESTE E O P..s50 CERTO,
3 Noss1 WF.

a

.. MMar. - 103, 3020 PD.. 311VA, OPERARIO. (Relatório da
Secretaria deSegurança do R$), (Arquivo do Departamento de Pnlí-cia
Civil do RS)

- Em 31 Mei 1963, o jornol "A CLASSE OPERÍRILM
publica CnbrCVlotu concedida pelo marginado ao vespertino 'ÚLTIM. d.

HOR.L (sdição de 3 de mio de 1963), na quel o he se revela refor-

mista inconteste e alerta para o fato de"'estor J..NGO envolvido pelo
grupo "gorilo" que resis a que o ENR.SIL dê um saldo de quali-
dade liquíidando essos estrutura caduca sufoca o povo e cstransu-

la a políti ca nacion l! ("A OPERÁRIg", de 159 a 31/58/63)

- Em 4 Jun 1963, com orme nota de serviço da
seção de investibu'ocs desta D1v1sºo, fez perte da COMISSÃO ORGANTIZ,
DOF... D.. FaE7Ts Dá MoDITIIZÇÃO 1POPULAR, com sede provisória no estan

ante universitário, ua das A2BNHA, 255 fone 33.21.19 em PÓRTO ..ILEQRR

(arquivo do Departomento de Polícia Civil do R$)

- Im 17 de Pun 1963, conforme nota de serviço

da seção de Investigações desta DlVlSuO, catéve prcosente no aéropor—
to federal paro recepcionar,3uncameate com outros clementos cormmnis-

tas,a chegada do senhor LNDREI Z. FOMIN, embaixador no da U
nião das Repúblicas Socislistas Soviéticas. CArquivo do Departamento

ãe Polícia Civil do 13).

Estado da Quanabara, 1o de malo de 196u.

 Pra | éhÚ/ó/
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ústria.Se disse que es-
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|tamosdispostos afazeras /reforma |comas nossas
|mãos,

     o Presidente J

  
  dores, éo líder in-

|classe operária,
mas,na verdade, estásen

,que

tode qualidade, Mquldar

do envolvido pelogrupo.
» ( resisteà *déia

maªx 'Sàl'

do com esta estrutura ca.

ducaque estásufocando o

povo brasileiro e estraneu-

lando a economia nacional».

Eis e o reformis-

mo pode levar, mesmo a

mªiª“, pMulnhjevism

om o dirigente s cal.

   “Vªn,—W“i "li—'
primeiro lugar, era

. de esperar que Segalla dis- .
. sesse estarem os trabalha-
_ dores dispostos a fazerem
as reformas com as suas.
próprias mãos por convicção
própria e não àpenas por
ter sido resoluçãodo II Con-
gresso Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria. -
Em segundo lugar, de

que vale esta declaração -
que expressa uma rêéalida-
de e uma necessidade --
se, logo adiante, se trata de
desculpar a política de Jan-
go, com o seu suposto «em :
volvimento> pelos gorilas?
Jango não é o líderincon-

teste da classe - operária.
Quem afirma isto está des-
ligado das massas traba-

, lhadoras ou ligado ápenas
ao seus setóres mais atra-
sados. Que classe répressn
ta Jango, com a sua políti-
ca de carestia e desempr3
go, de concessões ao imve.
rialismo àâmericâno. de de
magogia, duplicidade e en-
gôdo, senão a classe domi-
nante? Jango, como grande
fazendeiro e homem de ne-
gócios, pode representar os
interêsses da classe Operá-
ria? E" claro que não, e,
nestas condições,
dos trabalhadores, 1ã9 o
apoio. mas o combate. Em
relação aos trabalhadores,
Jango estádo outro lado da
barricada, embora procure
se apresentar como um
<amigo do povo», acossado

merece "

pelos reacionários. "Em
' agôsto de 1961, apesar de
contar com todo o apoio do
povo, conciliou com os «go-
rilas». Falaram mais alto
seus interêssesdeclasse. E.
a natureza de classe da po .
lítica do atual Presidente
da República não se mod!
ficará nem por apéios, nem
por conselhos, nem mesmo
por pressão de massas. Es-
perar o contrário é contri-
buir para inanter o póvo
no engano, é auxiliar pre-
cisamente esta variante da
política das classes domi.
nantes representada péla
demagogia e vela duplici
dade do Presicênte da Re
pública. E' contribuir para |
a sobrevivência do atual re- |
gime de espoliação da povo. .

. A política do Sr. Jangs é
antipopular e antinacional |
não porque esteja sendo. en-
volvido pelos «gorilas».mas .
porque o Sr. Jango é umho-
mem das classes dominan- .
tes, preocupado em manter ,
de pé êste regime antipobir-
lar e antinacional.

O Sr. Jango jamais será
envolvido por ninguém. -".
muitohábil e no seu jôgo
de acender uma vela para
Deus e duas para o Diabo,
vem se revelando, isto sim,
capaz de envolver até nes-
mo velhos dirigentes operá-
rios que deveriam ter cons-
ciência clara dos caminhos
próprios da classe operária,

E parece que envolveu
até mesmo o bravo meta-
lúrgico Brung Segalia..

a ciasse «P - 11/31-5-C a

(o(Cervato
«)
Reo : 39 - 2 )

e- MÁ. EMrfw P4 Cnxwªrs 90 ªo“ - 7/1265 R$
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BRUNO SEGALLA - Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas

Industrias Metalúrgicas, Mecânicas e do Material

Elétrico de Caxias do Sul (RGS)

- É comunista, conforme informação datada de 27 de

| Junho de 1958, enviada per S,7., 8,

Dentre outros elementos comunistas tomou part e

ne 7o Congresse Mundial da CIOSL, que teve lugar na Berlim Ociden-

dental. (Vide maiores detalhes na informe do ST-P datado de 10/7/62

arquivado com ST-1.,

ae ale sk Sk ale ate ste ale ale ale ale pk ale ste le sde ste

 

 



  



 

 

Gen BdaÇlDyrceu Araujo Ãogueíra

BRUNO SEGALA Chefe da E2/III BExErcito

Elemento de prôa nas reumniões de Caxias do sul, é

Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos e Vereador

pelo PSP.

Líder comunista convictãLíder,operârio Presidente

de Sindicato em Caxias do Sul., Faz seus

itacando os que não concordam com a cessão de sas

erras,. F,2 o elogio do Governador pela sua açiãor

de l#derança frente as Ligas de camponeses.

;ÍWW v
RUY/PDBE PAULA CO
Che da R2/ QE Exército
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA CIVIL

A R Q U i V O G B R A L .-

   
BRUNO SEGALLA .-
sesss zzz

Em 21 de fevereiro de 1.962.- Conforme rádio da D.P.de Ca

xias do S ul, o marginado esteve presente numa reunião de

movimentos de agricultores sem terra. A referida reunião

foi realizada na séde do Sindicatos Reunidos da cidade de

Caxias.

Em 27 de maio de 1.962 - Conforme no de serviço da Secção

de Investigações desta Divisão, esteve presente no VII Con

((ij gresso Estadual do Partido Comunista Brasileiro, realizado

nesta Capital em data de 27,28 e 29 de maio do corrente a-

no.

Em 1o de outubro de 1.962 - Conforme nota de serviço da -

Secção de Informações desta Divisão, o marginado figura nu

(gãg/ ma relação dos condidatos da ALIANÇA REPUBLICANA SOCIALISTA

á Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul.

Em 8 de janeiro de i.9ó3 - Conforme Ofício da Delegacia de

Polícia de Caxias do Sul, o marginado seria o executor do

seguinte plano: Deveria proceder o desligamento da corren-

123 te eletrica da E., quebra-quebra no centro da cidade,

(i?“ sendo visada, à Rádio Caxias do Sul ( considerada reacioná-

ria), Metalurgica Abramo Éberle S.4., Agência Ford, Agencia

do Banco do Brasil S.A. e mais as ferragens Caxiense e Tri-

ches, sendo que, nestas duas Últimas, deyeriam apoderar-se

do material explosivo, armas e munições ali existente.

“& Em 16 de maio de 1.963 - Conforme nota de serviço da SecçãoM
Mod. 44 - COD. 7-90-19

 
( continua )
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Secção de Investigações desta Divisão, tomou parte numa passeata

da classe metalurgica da cidade de São Leopoldo e Sapucaia , a

qual postou-se no Largo da Prefeitura Municipal da cidade de São

Leopoldo ônde se vereficou um comício relampago. O marginado

féz uso da palavra dizendo o seguinte: ""... No princípio de seu

discurso que foi de carater esquerdista, declarou que a presente

situação persistirá até á zero hora do dia 20 do corrente mês,se

gunda-feira, ocasião em que será deflagada uma greve geral de

tempo indeterminado. E não é só; também terá a classe metalurgi-

e - s ga s
co, também se movimenta, sendo esperado assim, que a açao seja

de ambito

Em 23 de maio de 1.963 - Conforme nota de Serviço da Secção de

Investigações desta Divisão consta o seguinte: Sob à direção do

Deputado Justino Quintana e Bruno Segala, foram afixados carta -

zes na zona Central desta Capital, com os seguintes dizeres

lia-se " SARGENTOS E POVO COM O FUZIL NA MÃO UNIDOS PELA LIBERTA

ÇÃO " e no outro o seguinte]: SARGENTOS E POVO COM O FUZIL NA

MÃO UNIDOS PELA LIBERTAÇÃO " e no outro o seguinte: SARGENTOS ES

TE É O PASSO CERTO. A NOSSA LUTA É A MESMA - ASS. JOÃO DA SILVA.

OPERÍRIO.

Em 4 de junho de 1,963 - Conforme nota de serviço da secção de

investigações desta Divisão, fêz parte da COMISSÃO ORGANIZADORA

DA FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR, com séde provisória no restau-

rante universitário, rua da Azenha, 255 fone 3.21.19 nesta Capi-

tal.

Em 17 de junho de 1.963 - Conforme nota de serviço da secção de

Investigaçães desta Divisão, esteve presente no aéroporto fede -

ral para recepcionar juntamente com outros elementos comunistas

a chegada do senhor ANDREI A. FOMIN, embaixador no Brasil da U

nião das Repúblicas Socialistas Soviéticas.

Em 27 de abril de 1.964,

R”Éer%lªªªºªâéá.. elaa
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO INTERIOR E JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA CIVIL

GABINETE DO CHEFE DE POLÍCIA

A R Q U I v O G A L

BENO ORLANDO BURMANN -.

e 1.,964.- Do exame da documentação

apreendida na casa do ex-deputado LEONEL BRIZOLA,/

destaca-se o marginado como um dos líderes, ligado

e comprometido com várias atividades subversivas., de

Verifica-se, ainda, naquela documentaºao Que o nes

mo era o i1Íder na área de Ijui,

a1 do PIB e /ip
7 3 :., -

de sua bancada de Vereadores de Ijui a qual foi di

' a
Assinou uma Nota do Diretório Municip

311

vulgada pela Rádio Emissora Prosresso, burlando a

açao do Oficial controlador., Nessa Nota, entre ou-o

tras coisas: "Esclarece que Brizola ainda se acha/

1, que assim o fard endusntef! sua vida pu-

der ser preservada, Que em breve, esperam voltar à

luta, Que o

pois a justiça nao tardará a se fazer presente".//

s fatos devem ser aceitos e aguardar, /

© 23 de april de 1.964.

 

Mod. 48 - Cód. - 7-90-18
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO 'a
X4

BENNO ORLANDO BURMANN < Deputado Estadual pelo PTB.

Profissão: Contador. 1

Residência: Ijuí, nêste Estado.

- Iniciou suas atividades políticas como membro

do PIB, tendo sido eleito vereador à Câmara Municipal à e

Ijuí em 19147, exercendo o mandato até o ano de até 31/12/51.

«Nomeado fiscal do Impêsto de Vendas e Consig-

nações da Secretaria da Fazenda do Estado, não se candidatou

a cargo eletivo nas duas legislaturas seguintes, tendo no en

tanto, e valendo-se do cargo, desenvolvido intensa atividade

política, que o levou à Chefia local do Partido Trabalhista

Brasileiro. Durante êsse período notabilizou-se por uma coa-

ção sem precedentes na região que exerceu sistematicamente ,

sobre pequenos comerciantes e industrialistas. São inúmeros

os casos em que comparecia aos estabelecimentos, colocando as

seus responsáveis diante do dilema de pagar polpudas multas

ou assinar ficha do PTB.

-Além de conseguir prosélitos com o método an-

tes registrado, tratou, ao mesmo tempo, de armar o "disposi-

tivo financeiro" que, além de lhe proporcionar fortuna pesso

al, proporcionasse os recursos financeiros para prosseguimen

to de sua carreira política. Conseguiu tal objetivo tornando

se o mais conhecido fabricante de "trigo papel" da região.

Quer como sócio ou procurador de moinhos, posições que con -

quistava com a pressão que exercia na condição de fiscal do

Impôsto de Vendas e Consignações, negociava as quotas de tri

go estrangeiro, mediante emissão de notas de compra falsas -

de trigo nacional. Tal fato foi objeto de inquérito promovi-

do pelo Ministério da Agricultura e Banco do Brasil, cuja

tramitação foi sustada graças ao seu prestígio junto ao Sr.

João Goulart. A citada atividade fez com que Benno Orlando

Burmann, muito além de suas possibilidades de funcionário da

Fazenda do Estado, se tornasse um dos homens mais ricos d o

município, proprietário ou sócio de inúmeros estabelecimen

tos industriais e comerciais, conforme se comprova por ele. -
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

mentos oficiais da Junta Comercial.

Em 1960 foi eleito Prefeito do Município,

cargo no qual redobrou sua já conhecida ação de pressão e

de perseguição políticas eom gritante malversação dos di-

nheiros públicos. 21

Eleito Deputado Estadual no pleito de...

7/10/62, assumiu o seu mandato apenas em fins de 1963.

Pouca presença teve à Assembléia Legislati-

va do Estado, tanto em 1963 como em 1964, para, como u m ª

dos mais dedicados seguidores do Sr. Leonel Brizola, em-

penhar-se em e vidade e a ot zando-

s o o o or I

dos 11" no ior do Estado. . ª

Nessa missão sua atividade se exterdeu aos

municípios de Catuípe, Santo Angelo, Santo Augusto, Campo

Novo, Humaitá, Crissiumal, Três Passos, Palmeira das Mis -

sões, Seberi Frederico Westphalen,Panambi Três de Maio S
Mrf+4í TAN # 4

e Tgpqnçireta. ?ªfg'gfn45533 í—ífój ”473 5. e $a.;j)

áíªfâªc”” | Principal sócio e diretor de fato dé uma Rá-

dio emissôra, a Rádio Progresso de Ijuí, a mais potente de

toda a região, mantinha programas radiofônicos, denomina -

dos "comandos Brizola", nos quais, presavapessoaleaber-

tamente a necessidade da organização de gru-

implantação

ra Po e do f onamento do " 1%

Tal era o entrosamento da emissora de Bur -

mann com o esquema revolucionário de Brizola que êste,quan

do instalou em 1o de abril, em Pôrto Alegre, a chamada re-

de da legalidade, chamou de imediato: "Alô Rádio Progresso

de Ijuí, alô..."

Usando de subterfúgios, a citada emissora rá

diofônica de Benno Orlando Burmann, não cessou sua prega -

ção nem depois da vitória de 2 de abril Último. Tanto é que

o Govêrno do Estado requisitou a Rádio Progresso de Ijuí 9

em nomeando como interventor o Cap. Heitor Soares

indicado peão Comandante da Guarnição Federal de Ijuf, /?44"o

Em 12/1/6141, após do meio dia, tendo o inter

ventor na Rádio Progresso, Cap. Heitor Soares, se retirado

dos estúdios da emissora, para almoçar, o Dep. Benno Orlan

do Burmann, desrespeitando o regime de intervanção e bur -

o e o e e e é
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GOVERNO DO ESTADO DORIO GRANDE DO SUL (a, $a

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO ) e/

lando a vigilância, fez ler aos microfones da emissora nota

que registra entre outras afirmações, as seguintes:

' Esclareçcemo e o Deputado Leonel B

 

9
permanece no Brasil e, assim o tªti enquanto

à er e Em -
% e #

ramo € luta; a

&LJa_;£azº:_n:º:ga3º&_ALé___gxg_ººmnaahºixºâ;f
(Cópia autêntica fornecida pgâufgnàdade &

Exército-Nacional, 79 G Can 75 AR)A Soc

Em consequencia, o Gal. Comandante do III B-

xército, determinou o fechamento da emissora, // 4 F -o 4a4
& . Na Assembléia Legislativa, em sessão de ....

7/1/64, o Sr. Benno Orlando Burmann proferiu violento dis-

curso dizendo, entre outras coisas, o seguinte:

"Sentimo-nos deveras orgulhosos de perten -

cer aos Grupos dos onze, aos comandos naçio-

nalis Os comando l1iat o EM
# s A ve

P -=10o Ist o e o

% é gggzêdo nem de Estado e nem o Deputado Rg;

| oldo Kommers está trazendo blico

ue pos o judice orque disto me smo
C. e

tê onhecimento toda o à Re o

Serrano-Missioneira, inclusive têm conheci -

. mento os integrantes das Zôrgas Armadas à e

Ijuí?

Respondendo a um aparte do Deputado Artur Ba

chini, durante o mesmo discurso, afirmou:

O
4

%

"Devo dizer que, realmente, já declare ao

nego êste f 2 té deve ser maior do

êste_número os "Grupos dos Onze" O-

formado ao só Iiu omo e to

2 Angelo, em Cruz Alta, na terra do Deputado

Hed Borges, em Palmeira e tantas outras loca
e A

. lidades. Não negamo o é rêsa;

os aqui até rmá-lo .

(Fonte: Anais oficiais da Assembléia Legisla

tiva, Sessão de 7/11/61).
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL (1%
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO A1 «4

© 0 e o e o e e e

Benno Orlando Burmann, que, nos últimos dias

do Govêrno de Leonel Brizola, fôra promovido a Inspetor do

Impôsto de Vendas e Consignações, foi incluido na lista do

5l primeiros funcionários do Estado a serem demitidos por

fôrça do Ato Institucional.

Em Tempo Discursando na Assembléia Legislativa, na

Sessão de 20/3/6141, emprestou total aplio -

aos sargentos condenados pelo Tribunal Militar de São Pau-

10, por prática de atos subversivos e criticou os juizes -

militares, (fonte: Anais da Assembléia Legislativa, no Díª

rio Oficial de 1:,4.1964,

  



 

 

-

V i 9 ?: O

__AAreiaa
Gen BX" Dyrceu Araujlb Nogubira

do EM/III Exército “>

(Fo,

12 Abr 6); - Consta da documentação apreendida na casa do ex-deputado
Leonel de Moura Br17018, o nome BURMANN como rorresponden-
te ou líder em 1 of,

 

ORLANDO BURMANN

- Assinou uma Nota do Diretório Municipal do PIB e de sua
bancada de Vereadores de Ijuí a qual foi divulgada pela Ra
dio Progresso, burlando a ação do Oficial contre-
lador. Nessa Nota, entre outras coisas:

-" Escharece que Brizola ainda se acha no Brasil, que,
assim o fará enquanto sua vida puder ser preservada,

- Que em breve, esperam voltar à luta.

- Que os fatos devem ser aceitos e aguardar, pois a

justiça não tardará a se fazer presente.,

3 PAULA COUTO - Gel

da B2/ Exército
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